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A D O L P H O  Q O R D O

Homens como Adolpho Gordo 
fazem grande falta ao Brasil, 
porquanto elle era da especle 
que mais nos escassea.

Em geral, os brasideiros são 
muito intelligentes e tudo appre- 
hendem com rara facilidade, 
seja no dominio intcllectual. 
seja nas actividades em que a 
habilidade manual ou physica se 
faz mister.

Palta-nos, porém, a disciplina, 
a tenacidade no esf ( •ço inicia
do, a alegria da tarefa pela pró
pria tarefa, a confiança no tra
balho e uma certa dose de opti- 
mismo que 6 o  segredo dos maio
res êxitos alcançados.

O Senador paulista possuía 
tudo isto. No trabalho encon
trava sempre um motivo de sa
tisfação, como se extasiava com 
o mesmo sorriso transbordante 
de alegria em face de uma obra 
de arte, de um grande progres
so urbano ou de um persona
gem que se destacara honrosa
mente do seu meio e da sua 
época.

S. Ex. era daquelles de que 
nos falia Victor Hugo, repetido 
pelo nosso estupendo Ruy Bar- 
boss — daquelles que se cora- 
prazem a plantar carvalhos que 
hão de abrigar sómente as ge
rações futuras.

Quem escreve as presentes 
linhas admirou de perto Adol- 
pho Gordo na delegação do Con
gresso á assembléa parlamentar 
Internacional de Commercio, 
que se reuniu em Roma, em 
1925.

A bordo do mallogrado P r in -  

c ip e ts a  M a fa ld a ,  que nos condu
zia ao porto de Gênova, em 
Março do citado anno, o Sena
dor Paulo de Frontln, presi
dente da Delegaçã.o e notável 
capacidade de trabalho de que o 
Brasil justamente se orgulha, 
resolveu realizar conferências 
dlarias afim de que os membros 
da representação brasileira dis
cutissem os assumptos a serem 
^•otados na capital italiana, es
tudassem os vários pontos de 
vista e firmassem o modo de ver 
da representação brasileira.

Logo na primeira reunião. 
Adolpho Gordo apresentou uma 
serie de memórias já dactylo- 
graphadas, uma sobre cada uma 
das theses annunciadas, expli
cando a legislação braslljeira

sobre o assumpto, comparan
do-a com a legislação estran
geira, armando, emílm, a nossa 
delegação para um debate per
feito em torno da matéria e 
propondo soluções multo razoá
veis.

O mesmo aconteceu no anno 
passado, quando, pela segunda 
vez, tive a honra de ser compa
nheiro de Adolpho, na assem
bléa da alludida conferência 
realizada em Paris. Sobre to
dos os assumptos, Adolpho Gor
do levou preciosas memórias es- 
criptas e duas dessas memórias 
— sobre credito agrícola e so
ciedade por acções — foram 
publicadas no “Jornal do Bra
sil”.

Quer na reunião de Roma, 
quer na de Paris, Adolpho Gor
do tomou parte nos debates 
oraes, quer no seio da commis- 
são, quer no plenário, conquis
tando os justos applausos de 
parlamentares de mais de qua
tro dezenas de nacionalidades.

As suas Idéas foram appio- 
vadas e fizeram parte de con
clusões que mereceram vota
ções unanimes.

Salilndo do recinto do traba
lho, Adolpho Gordo extasiava-se 
com o mesmo sorriso de felici
dade perante o que os museus 
do Velho Mundo apresentam de 
mais notável. Via-se bem niti
damente que, embora vivendo 
em meto tão diverso, sentia e 
comprehendla as obras de arte 
como se fosse um iniciado feliz.

E ’ que elle era, antes de ludo, 
um grande diletante do esforço 
e, assim, alegrava-se Instlnctl- ■ 
vamente toda vez que se encon
trava em face de uma obra re- 
veladora de um esforço coroado 
de exito, fosse qual fosse a na
tureza desse esforço.

E foi este homem que um ca
minhão em disparada roubou 
ao Brasil, ao qual já tantos 
serviços prestara e que muitos 
prestaria ainda, certamente, com 
o seu trabalho, sempre juvenil, 
mão grado o avançar da edadé, 
num optlmismo Innato, impres
cindível ás grandes realizações.

Eu era um consciente admira
dor de Adolpho Gordo, porque 
sinto que é dessa especie de ho
mens que o Brasil mais precisa.

Otto Prazerescanda a legislação braslUlra , Otto Prazeres

/íirAotr» forc.e o casti- sua dlffusão, baeta demonstraro culpado directo, force o casti
go da Justiça em bem de todos 
e talvez mesmo em seu proprlo.

Silenciar é que não é possí
vel! _ _ ________

E D U C A Ç Ã O  P H Y S I C A

A iniciativa da educação phy
sica, ora levantada pelo governo 
na peesoe. do titular da pasta da 
Guerra Sr, General Nes^or Pas
sos, vêm merecendo, como et^ 
de esperar, cs mais demonstratl- 

•>s applausos e vra sympatria

sua dlffusão, baeta demonstrar 
pelo impulso r^eneratlvo dos 
povos de paizes europeus, pos
suidores das maioree instituições 
do mundo, cuja organfzação Im- 
peccavel, tem servido do modelo 
a outros paizes retardatarios no 
assumpto e que, firmados na 
orientação inspirada deeses mes
mos ensinamentos, vêm cami
nhando na vanguarda da clvlll- 
saçâo.

È foi justamente, para chegar 
a esse desideratum, que tão fe
liz iniciativa surgiu aureolada 
na mentalidadt e patrióti
ca de eeu feliz s vdor off—



DO EXTERIOR

A QUESTÃO DO DESARMAMENTO
A presença na Casa Branca 

rio Sr. Hoover e do Sr, Ramsay 
MacDonald em Downing Street 
representa ura augurio muito 
favoravel á conclusão de um ac- 
cordo internacional eobre a li- 
mIlação dos armamentos.,

Na ultima reunião da com- 
raissão preparatória da Confe
rência do Desarmamento da Li
ga dás Nações, o chefe da dele
gação'americana Sr. Wilson, an- 

'nunclòu 0  prOposito do presiden
te Hoover de convocar nova 
Conferência em Washington pa
ra a solução do grave problema 
da limitação dos armamentos 
navaes.

A elevação ao poder do parti
do trabalhista na Inglaterra fa- 
fcllltará qualquer entendimento 
a esse respeito entre a Grã Bre
tanha e os Bstados Unidce e na
turalmente entre as outras gran
des potências navaes do mundo.

O Japão já se manifeetou fa- 
Toravel a essa limitação e de
clarou estar preparado para co-, 
operar para o succeeso das ten
tativas que se fizerem nesse 
aentido

Ertl lero os Estados Unidos
que a xestão do desarmamento 
deve I dir-ee em duas partee 
compreh..ndenda uma as forças 
navaes e outra as terrestres e 
aereae, e esse critério será pro
vavelmente adcptado para a so
lução do problema geral.

A Inglaterra e a França es
tavam de accordò a respeito de 
diversos pontos sobre a questão 
da limitação dos armamentos 
navaes mas não foi ratificado o 
convênio qua essaa potenclae 
concluiram receniemente, devido 
ãs apprehensOes que o mesmo 
levantou nos Estados ünidoe e 
ua Inglaterra. Com a mudança 
política registrada nesse palz o 
critério do Poreign Office modi
ficou-se radlcaimente e prova
velmente se inclinará á theo- 
rla americana.

O Sr, MacDonald em suas de
clarações recentes e o Sr. Da- 
■wes, novo embaixador da Grã 
Bretanha, na Côrte de S. James, 
em discurso pronunciado apõs

sua chegada a Londres, deixa
ram transparecer o propoelto fir
me e Inabalavel dos dous gover
nos de estabelecer um accordo 
definitivo sobre a tonelagem na
val das grandes potências.

Nâp parece merecer mais du
vida a proporção que deve ado- 
ptar-se, a qual segundo todas as 
probabilidades será de 5—5—J 
com relação aos Estados Uni
dos, a Grã Bretanha e o Japão. 
0  que se procurará conseguir é 
a adopçâo dessa média ás diver
sas categorias de navios, como. 
os cruzadores de menos de dez 
mil toneladas, typo de que os 
Estados Unidos tôui grande ne
cessidade, ou dos submarinos e 
navios pequenos que a França 
reclama para a protecção do 
suas costas e colonlas.

As dltflculdades que surgiram 
na conferência das tres potên
cias navaes realizada o auno 
passado em Genebra, serão ago
ra lacllmeute eliminadas, gra
ças ao espirito conclllatorio que 
inepira as chancellarias de Lon
dres e de Washington e ao sin
cero desejo dessas nações de re
duzir na maior proporção possl 
vel as despezas 
d€ armamentos m .. -uios.

O governo trabalhista que está 
empenhado em desenvolver am
plo programma do reconstrucção 
industrial, afim de dar occupa- 
ção a centenas de milhares de 
operários hritannicos, precisa 
empregar parte das verbas dos 
orçamentos militares na realiza
ção de seus projectos, visto co
mo serlà quasi impossível au- 
gmentar os impostos directos 
já carregados excessivamente 
devido á opposição dos conser
vadores. E’ verdade que os es- 
talleiros empregam milhares de 
trabalhadores na construcção de 
navios de guerra, mas o gabine
te MacDonald planeja empregar 
0 8  fundos públicos, não em ma- 
lerlaes bellicos improductlvos, 
mas em factores constructlvos e 
de benefícios geraes para a na
ção brltánnica pelos resultados 
íavoraveis á economia do paiz.

C H A M A D A  D E  C A N D I D A T O S  

A O  C O N C U R S O  N A  e s t a 

tística
Serão chamados, hoje, ás 9 ho,- 

rae, para realizar as provas 
oraea de línguas , estrangeiras 
(francez ou Inglez ou allemâo)fJ' 
os seguintes candidatos Inscrlpv 
tos no concurso para o provi
mento de vagas de 3”s. ofílclaes 
na Direotoria Geral de Estatís
tica:

Turma effeotlva: Galdino Mon
teiro da Barros, Lillan da Silva, 
Julla Aloura Rego Barros, Josué 
Gerson Alonteiro, Hugo Mendes, 
Xewton Espíndola Nunes, Xolan- 
da Brasileiro de Almeida, Aida 
Pereira, J uvenal de CárvalhOt 
Manuel Messias Cavalcanti de 
Gusmão, Alice Liliana "le Araú
jo Lima, Carlos Dagí perto de 

"Araújo Lirr ' '  o Ferr. a Soa>- 
laclo AI s. An-

Innocencio Ferreira da Silva e 
Virgínia Hennlnger Barbosa.

Turma supplementar: Ra- 
phael Qulntanllha Junior. Frede
rico de Faria e Albuquerque, 
Afaria de Castro Fernandes, Ma
ria Esther Pamplona e Maria 
Franclsca Aíartins Santos.

Bálanceámento de collecto- 
rías federaes em Sergipe 

e Pernambuco
o  Sr. Dlrector da Receita I 

communicou ao Sr. Ministro da I 
Fazenda haverem sido balancea- 1 
das as collectorlas de rendas ío- j 
deraes em Proprlá, no Estado de 
Sergipe, e em . S. Lourénço, ■ !
Estado de Pernãmbucó, verii 
cando-se a exactldão de válop-ê  w 
menos quanto aos saldos dr f 
los para contas assignadas da
xa de 2$000, ne=ta ultima coHec-i 
torla que acc u uma differen-A
ca para mais 20J000 em q p '


